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HORÁRIO: Segundas (noturno) e terças (vespertino)
Ministrante: Prof. Dr. Marcos Napolitano (napoli@usp.br)
Site de apoio: brasilindependente.weebly.com 
Atendimento a alunos: segundas, das 14h às 18h00. 

OBJETIVOS
· Analisar a construção de estruturas de exclusão social e política a partir das variáveis classe, raça e gênero
· Analisar os projetos políticos e as dialéticas entre autoritarismo e democracia
· Analisar o processo de modernização da sociedade brasileira e seus impactos na política e na cultura
· Analisar as interações e tensões entre política e cultura
· Sintetizar e revisar os debates historiográficos sobre os temas elencados no Programa
AVALIAÇÃO: 
Nota 1 – Avaliação complementar (até 20% da média final): Entrega de trabalho coletivo (até 4 alunos) nos seguintes termos, a ser entregue em 15 OU 16/OUTUBRO DE 2018:
·       Plano de aula para ensino fundamental ou ensino médio utilizando uma fonte primária (escrita, sonora, audiovisual) contendo os seguintes itens: a) Justificativa (incluindo definição do nível de ensino ao qual se destina o plano); b) descrição da fonte a ser utilizada; c) atividade ou sequência didática proposta; d) métodos e estratégias; e) material de apoio (textos, bibliografia, etc).
Nota 2: Entrega de um fichamento técnico de obra autoral completa (livro) no seguinte formato (até 20% da média final), em 5 ou 6 DE NOVEMBRO DE 2018: identificação da tese, estrutura argumentativa do texto, debate bibliográfico, conceitos, fontes primárias. 
Nota 3: - Avaliação principal (até 60% da média final): em 26 OU 27 DE NOVEMBRO DE 2018 (conforme o período de matrícula).   

RECUPERAÇÃO: 
Prova em sala de aula sem consulta, realizada nos horários das respectivas aulas, em 17 ou 18 de DEZEMBRO DE 2018.  

PROGRAMA
1) 13 e 14/agosto/2018 - Do Império à República: a construção da Arquitetura da Exclusão
MATOS, Ilmar. Do Império à República. Estudos Históricos, CPDOC/FGV, 2/4, 1989, 163-171
2) 20 e 21/agosto/2018 - Primeira República: consolidação e crise
LUCA, Tania. “República Velha: temas, interpretações e abordagens” IN: SILVA, Fernando et alli. República, Liberalismo e Oligarquia. Piracicaba. Editora Unimep, 2003, , 33-52
VISCARDI, Cláudia. M. R.  O Federalismo Oligárquico Brasileiro: uma revisão da política do café com leite. Anuario IEHS (Buenos Aires), Tandil - Argentina, v. 16, p. 73-90, 2001 (disponível em http://www.unicen.edu.ar/iehs/files)

3)  27 e 28 de agosto/2018 - A Era Vargas (1930-1945): projeto autoritário, reconstrução do Estado nacional e suas contradições
BEIRED, José Luis. ”Os campos intelectuais: auto-imagem e configuração”. Sob o signo da nova ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e na Argentina. 1914/45. Loyola/História Social-USP, 31-43
CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: o que trouxe de novo”. IN: FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucilia N. (orgs). O Brasil republicano (vol.2). Rio de Janeiro, Editora Civilização Brasileira, 2003, 107-144
4) 10 e 11 de setembro/2018 - Intelectuais e “brasilidade moderna”: do modernismo ao Estado Novo
LAFETÁ, João Luiz. “Os pressupostos básicos” In: 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo, Duas Cidades/Editora 34, 2000, p. 19-38
VELLOSO, Mônica Pimenta. Os intelectuais e a política cultural do Estado Novo. Revista Sociologia e Política, Curitiba, 9, 1997, p. 59-74
5) 17 e 18 de setembro/2018 - Variáveis da dupla exclusão: mulheres e negros
GOMES, Flávio. Negros e política (1889-1937). Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2005.
RAGO, Margareth. “Relações de Gênero e classe operária no Brasil – 1889-1930” In; Olhares Feministas. MEC/Unesco, Brasilia, 2007, p. 219-238,  disponível em http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/olhares_feministas.pdf#page=219
RIBEIRO, Flávio Thales. “Da segunda abolição ao fim da democracia racial: interpretações historiográficas sobre a presença do negro na história republicana do Brasil”. Estudios del ISHIR, 20, 2018, p. 35-52 . http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR
6) 24 e 25 de setembro/2018 - Democracia, “populismo” ou política de massas: a “República de 46”
GOMES, Angela de Castro. “Do trabalhismo ao PTB” IN: A invenção do trabalhismo. IUPERJ/ Vértice, 1988 (capítulo a ser informado)
SOARES, Glaucio D. A democracia interrompida (Partidos Políticos 1945-1964). Rio de Janeiro, Editora FGV, 2001 (capítulo a ser informado)
7) 1 e 2 de outubro/2018 - Cultura e engajamento nos anos 1950 e 1960: nacionalismo e vanguardas
NAPOLITANO, Marcos. A breve primavera antes do longo inverno: uma cartografia histórica da cultura brasileira antes do golpe de 1964. História Unisinos , 18(3): 418-428, Setembro /Dezembro 2014
RIDENTI, Marcelo. “Brasilidade Revolucionária como estrutura de sentimento: os anos rebeldes e sua herança” IN: Brasilidade Revolucionária. São Paulo, Editora Unesp, 2010, p.85-119

8) 8 e 9 de outubro/2018 - Crise política e Golpe de Estado
MATTOS, Marcelo Badaró. “O governo João Goulart: novos rumos da produção historiográfica”. Revista Brasileira de História, 28/55, 2008, p. 245-263
NAPOLITANO, Marcos. “O golpe de 64 e o regime militar brasileiro: apontamentos para uma revisão historiográfica”. Revista Contemporânea. Historia y problemas del siglo XX, 2/2, 2011, 209-217

9) 15 e 16 de outubro/2018 - A construção do regime militar brasileiro
a. DATA DE ENTREGA DOS TRABALHOS EM GRUPO
CODATO, Adriano. “O golpe de 64 e o regime de 68”. História, Questões e Debates, 40, 11-36, Editora UFPR, 2004
NAPOLITANO, Marcos. “O mito da ditabranda” In: 1964: História do Regime militar brasileiro. São Paulo, Ed. Contexto, 2014, p.69-96
-         22 e 23 de outubro/2018 – NÃO HAVERÁ AULA / PROFESSOR EM EVENTO FORA DE SP

10) 29 e 30 de outubro/2018 - A resistência ao regime militar: memória e história sobre a “resistência democrática” entre a luta armada e os novos movimentos sociais dos anos 1970
ROLLEMBERG, Denise. “Esquecimento das memórias”. In: João Roberto, Martins Filho (org.). O golpe de 1964 e o regime militar: novas perspectivas. São Carlos: EdUFSCar, 2006
HERMETO, Miriam. “Grupo Casa Grande (1974-1979). Uma frente político-cultural de resistência”. In: NAPOLITANO, Marcos; CZAJKA, Rodrigo; MOTTA, Rodrigo Patto Sá. (Org.). Comunistas brasileiros. Cultura política e produção cultural. 1ed.Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2013, v. , p. 293-315
11) 5 e 6 de novembro/2018 – Seminário de Pesquisa em História do Brasil República (Monitores PAE)
12) 12 e 13 de novembro/2018  - A democracia brasileira pós-1988: contradições e crise política
NOBRE, Marcos. Imobilismo em movimento - Da abertura democrática ao governo Dilma. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, 208p 
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. “A democracia brasileira” In; A Construção Política do Brasil. São Paulo, Editora 34, p 279-294
[bookmark: _GoBack]-         19 e 20 de novembro/2018 – NÃO HAVERÁ AULA (PROFESSOR ESTARÁ EM EVENTO FORA DE SP / PROVÁVEL FERIADO MUNICIPAL E RECESSO)

13) 26 e 27 de novembro/2018 -  DEVOLUTIVA DE AVALIAÇÕES.
14) 10 e 11 de dezembro/2018 - RESERVA DE CALENDÁRIO
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